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A  saúde  da  população  negra  vem  sofrendo  os  impactos  do  racismo  de  forma              
alarmante.  Todos  os  indicadores  sociais  demonstram  a  vulnerabilidade         
sócio-econômica  a  que  está  submetida  essa  população.  Desde  2014,  este           
coletivo  de  extensão  e  pesquisa  atua  em  parceria  com  a  gestão  da  equidade              
racial  da  Secretaria  Municipal  de  Saúde  (SMS)  de  Porto  Alegre.  A  SMS             
desenvolveu  o  Curso  de  Promotor@s  da  Saúde  da  População  Negra.  O  objetivo             
deste  projeto  é  potencializar  a  implantação  da  Política  Nacional  de  Saúde  Integral             
da  População  Negra  na  Atenção  Primária.  O  público  alvo  são  as            
trabalhadoras(es)  da  Atenção  Primária  e  usuárias(os)  atendidos  pelo  serviço  de           
saúde  Clínica  da  Família  na  Restinga.  O  referencial  teórico-metodológico  é           
composto  por  princípios  da  Psicologia  Social,  da  Educação  Popular,  da           
Afroperspectiva  e  da  Saúde  Coletiva.  Os  recursos  metodológicos  são:  rodas  de            
conversa,  palestras  e  grupo  de  estudos.  Em  setembro  de  2019,  houve  a  extinção              
do  Instituto  Municipal  da  Estratégia  de  Saúde  da  Família,  o  qual  administrava  a              
Clínica  da  Restinga.  Desta  forma,  continuamos  trabalhando  com  as  ex-gerentes           
da  Clínica,  com  reuniões  de  estudos  e  reflexão.  Em  virtude  da  pandemia,             
continuamos  trabalhando  de  forma  virtual,  com  a  produção  de  artigos.  Também            
desenvolvemos  podcasts  entrevistando  as  promotoras  da  saúde  da  população          
negra   da   Restinga.  
Acreditamos  que  este  projeto  contribui  para  a  formação  antirracista  de  docentes  e             
discentes,  pois  a  universidade  ainda  é  majoritariamente  branca,  seja  nas  pessoas            
que  a  constituem,  seja  nos  referenciais  teóricos  predominantemente  europeus  e           
norte-americanos.  


